
Telemarketing

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Prezados Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de
V.Sas., demonstrações contábeis da Conductor Softway Informática S.A., consolidada e
individual, referente ao exercício de 2000, acompanhadas do parecer dos Auditores
Independentes.
Vale destacar que o exercício de 2000 foi caracterizado por um grande crescimento no

volume de operações da Companhia e pela alteração de sua estrutura acionária com a
participação de investidores institucionais internacionais.
Em conseqüência, a Companhia assumiu uma posição de destaque no mercado brasileiro
de telemarketing, tanto em termos de quantidade de posições de atendimento quanto em
volume de operações, situando-se entre as 3 maiores empresas do país, conforme
levantamento da Associação Brasileira de Telemarketing.

Graças ao esforço desenvolvido, a competência e dedicação de nossos funcionários, a
Companhia atingiu elevados níveis de qualidade na prestação de serviços, e a
conseqüente satisfação de nossos clientes.
Finalmente, gostaríamos de agradecer o apoio e a confiança que nossos clientes,
acionistas, fornecedores e funcionários têm depositado na Softway.

A Diretoria

CONDUCTOR SOFTWAY INFORMÁTICA S.A.
CNPJ nº 31.249.857/0001-73

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

Controladora Consolidado
ATIVO 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE ..................................... 4.474.382 124.697 11.725.222 589.991
Disponibilidades .................................. 4.118.164 1.918 4.760.636 93.778
Contas a Receber de Clientes............. 354.352 65.572 5.108.875 412.142
Outros Créditos ................................... - 57.207 1.839.715 84.071
Despesas Pagas Antecipadamente..... 1.866 - 15.996 -

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO....... - - 61.036 -
Créditos e Valores ............................... - - 55.000 -
Depósitos Judiciais .............................. - - 6.036 -

PERMANENTE.................................... 4.726.894 701.219 3.531.956 866.880
Investimentos....................................... 2.414.789 359.848 2.596 -
Imobilizado .......................................... 2.312.105 341.371 2.755.649 852.866
Diferido ................................................ - - 773.711 14.014

TOTAL DO ATIVO ............................... 9.201.276 825.916 15.318.214 1.456.871

Controladora Consolidado
PASSIVO 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE ..................................... 103.377 36.987 6.020.664 712.307
Fornecedores....................................... 9.052 499 430.847 34.648
Empréstimos e Financiamentos .......... 191 - 191 -
Encargos Trabalhistas ......................... 3.105 6.504 923.745 150.386
Obrigações Tributárias......................... 91.029 29.865 471.791 96.229
Contas a Pagar.................................... - 119 4.194.090 431.044
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO............. 808.258 47.986 917.299 -
Conta Corrente - Empresas Ligadas ... 788.258 47.986 - -
Provisão para Contingências............... 20.000 - 917.299 -
PARTICIPAÇÃO DE ACIONISTAS
MINORITÁRIOS .................................. - - 90.610 3.621
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...................... 8.289.641 740.943 8.289.641 740.943
Capital Social....................................... 125.250 100.000 125.250 100.000
Reserva de Capital .............................. 6.683.395 6.139 6.683.395 6.139
Reserva de Lucros .............................. 25.050 - 25.050 -
Lucros Acumulados ............................. 1.455.946 634.804 1.455.946 634.804
TOTAL DO PASSIVO........................... 9.201.276 825.916 15.318.214 1.456.871

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – CONTROLADORA (em Reais)

Capital Reserva Reserva Lucros (Prejuízos) Lucro
Social de Capital de Lucros Acumulados do Exercício Total

SALDOS EM 31/12/1998 .......................... 700.000 6.139 - 196.271 - 902.410
Ajuste de Exercícios Anteriores................. - - - (44.675) - (44.675)
Redução do Capital Social ........................ (600.000) - - - - (600.000)
Dividendos Antecipados............................ - - - (578.132) - (578.132)
Lucro do Exercício..................................... - - - - 1.061.340 1.061.340
SALDOS EM 31/12/1999 .......................... 100.000 6.139 - (426.536) 1.061.340 740.943
Transferência do Lucro do Exercício ......... - - - 1.061.340 (1.061.340) -
Dividendos Distribuídos............................. - - - (240.765) - (240.765)
Constituição de Reserva Legal ................. - - 25.050 (25.050) - -
Aumento de Capital ................................... 25.250 - - - - 25.250
Ágio na Emissão de Ações........................ - 6.674.660 - - - 6.674.660
Aplicação em Incentivos Fiscais................ - 2.596 - - - 2.596
Lucro do Exercício..................................... - - - - 1.086.957 1.086.957
SALDOS EM 31/12/2000 .......................... 125.250 6.683.395 25.050 368.989 1.086.957 8.289.641

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

1.  CONTEXTO OPERACIONAL
A Conductor Softway Informática S.A. tem como objetivo social: (a) promoção de vendas e
negócios em nome de terceiros; (b) serviços de cobranças em nome e por conta de
terceiros; (c) processamento de dados e correlatos; (d) desenvolvimento, implantação e
licenciamento de sistemas e programas para computador. Durante o exercício de 2000,
concentrou suas atividades na prestação de serviços de telemarketing.
2.  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade
com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira. As principais
diretrizes contábeis adotadas são:
a) O ativo e passivo circulante e a longo prazo, estão demonstrados pelos valores
conhecidos e calculados, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos.
b) A provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa não foi constituída em função
de não haver valores a receber em atraso.
c) Os investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência
patrimonial, com base em balanço patrimonial levantado pelas respectivas investidas, na
mesma data-base do balanço da controladora.
d) O imobilizado está ao custo de aquisição, deduzido dos valores de depreciação até a
data do balanço, calculados pelo método linear, baseado na estimativa de vida
útil-econômica dos bens.
e) Os valores das prestações de arrendamento mercantil são registrados no resultado no
mês em que ocorrem os respectivos pagamentos. O valor residual garantido pago
antecipadamente é registrado no imobilizado.
f) O imposto de renda e a contribuição social, na controladora, foi apurado pelo
regime de apuração do lucro presumido, sendo calculados com base na receita
operacional conforme dispositivos da legislação fiscal em vigor. Nas controladas, o
imposto de renda foi apurado pelo regime de apuração do lucro real anual calculado
à base de 15% mais o adicional de 10% sobre a parcela anual que excede R$ 240 mil
e a contribuição social calculada à base de 9%.
g) As provisões para contingências estão baseadas em pareceres jurídicos dos
consultores legais, na data do balanço.
h) O resultado do exercício é apurado segundo o regime de competência.
i) Os critérios adotados na consolidação são aqueles previstos na Lei nº 6.404/76 e
instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, ou seja:
• Todas as controladas são consolidadas;
• Eliminação dos saldos entre a controladora e as controladas;
• Saldo dos investimentos da controladora nas controladas eliminado contra a

proporção do patrimônio líquido das controladas;
• Registro das participações dos minoritários no patrimônio líquido e nos resultados das

controladas;
• Face à inexistência de resultados não realizados nas operações intercompanhias, o

lucro líquido e o patrimônio líquido na controladora são iguais aos do consolidado.
3.  DISPONIBILIDADES
Em 31 de dezembro eram representadas por:

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Caixa ................................................... - - 1.000 -
Bancos................................................. 4.423 1.918 645.895 93.778
Aplicações Financeiras........................ 4.113.741 - 4.113.741 -
Total .................................................... 4.118.164 1.918 4.760.636 93.778
4.  CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Tratam-se de valores a receber de pessoas jurídicas relativos à prestação de serviços de
telemarketing, como segue:

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Duplicatas a Receber .......................... 223.560 65.572 3.367.174 412.142
Clientes a Faturar ................................ 130.792 - 1.741.701 -
Total .................................................... 354.352 65.572 5.108.875 412.142
Em Clientes a Faturar foram registrados valores correspondentes a serviços prestados no
mês de dezembro de 2000, cujas faturas foram emitidas somente em janeiro de 2001,
devido a dificuldades de medição e aprovação dos serviços, pelos respectivos clientes, em
tempo hábil.
5.  OUTROS CRÉDITOS

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Depósitos em Caução ......................... - - 1.634.319 -
Impostos a Recuperar ......................... - 57.207 149.289 83.054
Adiantamento a Fornecedores ............ - - 27.290 1.017
Adiantamento a Funcionários.............. - - 25.216 -
Outros.................................................. - - 3.601 -
Total .................................................... - 57.207 1.839.715 84.071
O saldo da conta de Depósitos em Caução corresponde à caução por conta do pagamento
de participação dos empregados no resultado da Companhia, liquidados em janeiro de
2001.
6.  REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Créditos e Valores ............................... - - 55.000 -
Depósitos Judiciais .............................. - - 6.036 -
Total .................................................... - - 61.036 -
O saldo da conta Créditos e Valores refere-se à aplicação financeira em títulos de
capitalização, cujo prazo de resgate é de 48 meses. Os títulos foram adquiridos nos meses
de outubro, novembro e dezembro de 2000.
7.  INVESTIMENTOS

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Incentivos Fiscais ................................ 2.596 - 2.596 -
Participação em Controladas............... 2.412.193 359.848 - -
Total .................................................... 2.414.789 359.848 2.596 -
Na conta Participação em controladas estão registrados os investimentos nas
controladas Sway Informática e Serviços Ltda., (R$ 1.898.742) e Conductor
Tecnologia Ltda. (R$ 513.451). O percentual de participação nessas empresas é de
99,99% e 85,00%, respect ivamente, e estão aval iadas pelo método de
equivalência patrimonial.

As receitas e despesas da controlada Conductor Tecnologia Ltda., incluídas nas
demonstrações contábeis consolidadas, referem-se a apenas 3 meses de
operação a partir de outubro de 2000, quando iniciou suas operações.
8.  IMOBILIZADO

Taxa de
Depre- Controladora Consolidado
ciação Custo de Deprec. Residual Residual
Anual Aquisição Acum. em 31 de Dezembro em 31 de Dezembro

Conta 2000 1999 2000 1999
Móveis e Utensílios 10% 738.793 (28.687) 710.106 45.372 756.795 128.378
Veículos................. 20% 13.100 (7.556) 5.544 10.909 5.544 65.309
Equip. de
Telecomunicações 20% 678.576 (92.095) 586.481 11.843 682.456 12.228

Computadores e
Periféricos ........... 20% 861.909 (145.252) 716.657 232.034 948.865 543.890

Instalações............ 10% 48.257 (2.151) 46.106 41.213 46.106 41.213
Máquinas e

Equipamentos ..... 10% 133.435 (2.811) 130.624 - 192.474 55.020
Licença de Uso de

Software .............. 20% 144.886 (28.299) 116.587 - 123.409 6.828
Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.618.956 (306.851) 2.312.105 341.371 2.755.649 852.866
Durante o ano de 2001, será concluído levantamento físico, identificação e
avaliação dos itens do Ativo Imobilizado da controladora e suas controladas. Uma
vez concluída esta etapa, tais itens serão cadastrados em Sistema de Controle
Patrimonial, de forma a possibilitar melhor controle físico e conciliação contábil do
Ativo Imobilizado.
9.  DIFERIDO

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Despesas Adm. (Pré-Operacionais) .... - - 120.472 14.014
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. - - 833.707 -
(-) Amortização Acumulada ................. - - (180.468) -
Total .................................................... - - 773.711 14.014
As Despesas Administrativas (Pré-Operacionais) são amortizadas em 5 anos com base na
expectativa de sua realização, via geração de resultados futuros.
As Benfeitorias em Imóveis de Terceiros são amortizadas com base nos prazos de vigência
dos contratos de aluguel.
10.  FORNECEDORES

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Serviços de Terceiros .......................... 3.640 499 179.907 5.352
Serviços de Comunicação................... 3.591 - 81.749 -
Fornecedores de imobilizado............... 1.072 - 1.072 -
Outros.................................................. 749 - 168.119 29.296
Total .................................................... 9.052 499 430.847 34.648
11.  ENCARGOS TRABALHISTAS

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Salários a Pagar .................................. - - 330.966 74.773
Pró-Labore........................................... 2.700 2.768 2.700 2.768
INSS a Recolher .................................. 405 382 172.318 382
FGTS a Recolher................................. - - 40.964 -
Provisão de Férias............................... - 3.354 376.797 72.463
Total .................................................... 3.105 6.504 923.745 150.386
12.  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

Controladora Consolidado
Conta 2000 1999 2000 1999
Impostos sobre Serviços ..................... 23.496 22.556 210.745 75.398
Imposto de Renda Retido na Fonte..... 1.838 3.227 28.616 16.749
Imposto de Renda e Contribuição Social 63.998 4.049 213.759 4.049
Outros Impostos .................................. 1.697 33 18.671 33
Total .................................................... 91.029 29.865 471.791 96.229

13.  CONTAS A PAGAR
Controladora Consolidado

Conta 2000 1999 2000 1999
Programa de Particip. nos Resultados. - - 2.033.405 64.000
Telefonia a Pagar ................................. - - 1.246.762 20.195
Cooperativa Cooperc........................... - - 735.706 304.886
Aluguéis e Condomínios...................... - - 147.388 40.844
Outros.................................................. - 119 30.829 1.119
Total .................................................... - 119 4.194.090 431.044
Em Programa de Participação nos Resultados encontra-se registrada provisão de
pagamento semestral aos empregados da controlada Sway Informática e Serviços
Ltda., relativa à participação nos lucros, com base em acordo coletivo homologado
junto ao Sindicato dos Trabalhadores em Telemarketing e das Empresas de
Telemarketing (patronal). Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 5, a
controlada efetua, mensalmente, depósito em caução, por conta desse Programa,
junto ao interveniente Fundo de Previdência Privada – PREVER. A liquidação dos
referidos pagamentos se dá nos meses de julho e janeiro após os fechamentos
contábeis semestrais.

14.  EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Controladora Consolidado

Conta 2000 1999 2000 1999
Conta Corrente – Empresas Ligadas .. 788.258 47.986 - -
Provisão para Contingências Fiscais... - - 887.988 -
Provisão para Contingências
Trabalhistas.......................................... 20.000 - 29.311 -
Total .................................................... 808.258 47.986 917.299 -
Em Conta Corrente - Empresas Ligadas encontram-se registrados mútuos com as
controladas Sway Informática e Serviços Ltda. e Conductor Tecnologia Ltda., nos valores
de R$ 395.168 e R$ 393.090, respectivamente.

Telemarketing

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA BRUTA DE SERVIÇOS....... 1.164.374 893.663 30.081.947 10.048.537
Deduções da Receita Bruta................. (100.719) (68.431) (1.290.616) (348.959)
RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS .... 1.063.655 825.232 28.791.331 9.699.578
Custo dos Serviços Prestados ............ (266.694) (27.651) (25.048.540) (8.423.995)
RESULTADO BRUTO ......................... 796.961 797.581 3.742.791 1.275.583
RECEITAS (DESPESAS)

OPERACIONAIS ............................... 796.471 338.224 (1.703.560) 74.138
Despesas Gerais e Administrativas..... (104.556) (40.337) (2.426.499) (40.337)
Despesas Financeiras ......................... (42.953) (11.629) (244.711) (11.629)
Receitas Financeiras ........................... 898.226 90.308 967.650 126.104
Resultado da Equivalência Patrimonial. 45.754 299.882 - -
RESULTADO OPERACIONAL............ 1.593.432 1.135.805 2.039.231 1.349.721
RESULTADO NÃO OPERACIONAL... (118.215) - (110.599) -
Receitas não Operacionais.................. 62 - 62 -
Despesas não Operacionais................ (118.277) - (110.661) -
RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES
DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .................. 1.475.217 1.135.805 1.928.632 1.349.721
Imposto de Renda ............................... (293.722) (61.815) (612.527) (183.504)
Contribuição Social.............................. (94.538) (12.650) (212.188) (101.889)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO..... 1.086.957 1.061.340 1.103.917 1.064.328
Participação dos Acionistas Minoritários - - (16.960) (2.988)
LUCRO LÍQUIDO CONSOLIDADO .... - - 1.086.957 1.061.340
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO (em Reais) 8,68 10,61 - -

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em Reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

ORIGENS DOS RECURSOS.............. 8.701.654 761.458 9.199.220 1.064.961
DAS OPERAÇÕES ............................. 1.238.876 761.458 1.488.805 1.061.340
- Lucro do Exercício............................. 1.086.957 1.061.340 1.086.957 1.061.340
- Depreciação e Amortização .............. 197.673 - 401.848 -
- Resultado da Equivalência Patrimonial (45.754) (299.882) - -
DOS ACIONISTAS E TERCEIROS..... 7.462.778 - 7.710.415 3.621
- Aumento do Capital Social ................ 25.250 - 25.250 -
- Ágio na Emissão de Ações ............... 6.674.660 - 6.674.660 -
- Aplicação em Incentivos Fiscais........ 2.596 - 2.596 -
- Aumento do Exigível a Longo Prazo . 760.272 - 917.299 -
- Participação de Acionistas Minoritários - - 90.610 3.621
APLICAÇÕES DE RECURSOS.......... 4.418.359 1.469.496 3.372.346 1.981.683
- Adições de Investimentos.................. 2.009.187 22.466 2.596 -
- Adições do Imobilizado ..................... 2.168.407 3.347 2.125.522 476.001
- Adições do Diferido ........................... - - 940.166 14.014
- Dividendos Distribuídos..................... 240.765 578.132 240.765 578.132
- Redução do Capital Social ................ - 600.000 - 600.000
- Ajuste de Exercícios Anteriores......... - 44.675 2.261 44.675
- Redução do Exigível a Longo Prazo . - 220.876 - 268.861
- Aumento do Realizável a Longo Prazo - - 61.036 -
VARIAÇÃO DO CAPITAL
CIRCULANTE ..................................... 4.283.295 (708.038) 5.826.874 (916.722)
ATIVO CIRCULANTE.......................... 4.349.685 (706.949) 11.135.231 (675.939)
No Início do Exercício.......................... 124.697 831.646 589.991 1.265.930
No Final do Exercício........................... 4.474.382 124.697 11.725.222 589.991
PASSIVO CIRCULANTE..................... 66.390 1.089 5.308.357 240.783
No Início do Exercício.......................... 36.987 35.898 712.307 471.524
No Final do Exercício........................... 103.377 36.987 6.020.664 712.307

A Provisão para Contingências Fiscais registra valores de INSS sobre a prestação de
serviços de terceiros através de cooperativa de trabalho, os quais estão sendo
questionados judicialmente.
15.  CAPITAL SOCIAL
O Capital Social, em 31 de dezembro de 2000, totalmente integralizado é de 125.250 ações
ordinárias, nominativas e sem valor nominal.
16.  ÁGIO NA EMISSÃO DE AÇÕES
Em Reservas de Capital foi registrado ágio de R$ 6.674.660 na emissão de 25.250 ações
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, conforme Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 03 de fevereiro de 2000.
17.  AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Em janeiro de 2000 foi registrado pela controlada Sway Informática e Serviços Ltda. (a
débito de Lucros Acumulados) o valor de R$ 733.693 relativo a custos com telefonia,
cooperativa, previdência privada, descontos concedidos e aluguel, de competência do
exercício de 1999 pagos naquele mês. Caso tais gastos tivessem sido apropriados no
exercício anterior, o resultado consolidado de 2000 seria aumentado no mesmo valor.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Administradores e Acionistas da
CONDUCTOR SOFTWAY INFORMÁTICA S.A.
São Paulo - SP
1.  Examinamos os balanços patrimoniais individual e consolidado da CONDUCTOR
SOFTWAY INFORMÁTICA S.A. e de suas controladas em 31 de dezembro de 2000 e as
respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e das
Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes ao exercício findo naquela data,
elaborados sob a responsabilidade da sua Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis.
2.  Nossos exames foram conduzidos de acordo com as Normas de Auditoria aplicáveis no
Brasil e compreenderam:
a) o planejamento dos trabalhos considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações, e o Sistema Contábil e de Controles Internos da Companhia;
b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgadas;
c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administração da Companhia, bem como da apresentação das Demonstrações Contábeis
tomadas em conjunto.
3.  Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 8, em 31 de dezembro de 2000 a
controladora e suas controladas ainda não haviam concluído o levantamento físico e
implantação de Sistema de Controle Patrimonial para os itens do ativo imobilizado. Desta
forma, não nos foi possível concluir sobre a existência de eventuais ajustes contábeis,
resultantes do levantamento e conciliação da posição física dos itens do ativo imobilizado
com aquela contabilizada na data do balanço.
4.  Em nossa opinião, exceto quanto ao efeito, se houver, do assunto mencionado no
parágrafo 3, as Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo 1 representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
individual e consolidada, da CONDUCTOR SOFTWAY INFORMÁTICA S.A., em 31 de
dezembro de 2000, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido
e as origens e aplicações de seus recursos, referentes ao exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
5.  As demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1999,
apresentadas para fins de comparação, não foram examinadas por auditores
independentes.

São Paulo, 24 de abril de 2001.
Elias da Silveira Cerqueira

Contador CRC1RJ053136/T-0
RUSSEL BEDFORD BRASIL S/C – AUDITORES INDEPENDENTES
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